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Resumo
Com o intuito de retomar o processo educativo como expressão 
de um ideal de ser humano e de mundo, este trabalho discute, 
por meio de pesquisa bibliográfica, as origens e as repercussões 
da concepção de educação integral, da origem grega aos modelos 
atuais. Tendo em vista esse movimento, serão abordadas três 
perspectivas contemporâneas acerca da problemática da educa-
ção – Zygmunt Bauman, Gilles Lipovetsky e Pierre Levy –, cujas 
reflexões apontam simetrias com o ideal de educação expresso 
pelos antigos gregos sob a forma de paidéia. 
Palavras-chave: Educação integral; paidéia; paradoxos contem-
porâneos.
AbstRAct
In order to regain the educational process as an expression of  an 
ideal human being and ideal world, this work discusses, through 
bibliographic research, the origins and implications of  integral 
education concept, from its greek origin to current models. Giving 
this movement, three contemporary perspectives on Education 
problematic are discussed – Zygmunt Bauman, Gilles Lipovetsky 
and Pierre Levy – whose reflections indicate symmetries with the 
ideal of  education expressed by the ancient greeks as paideia.
Keywords: Integral education; paideia; contemporary paradoxes.
* Mestrando do PPGE/Metodista, sob a orientação da professora doutora Lúcia 
Villas Bôas.
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A educAção: ideAl de homem e de mundo
A busca pelas origens é fundamentalmente uma forma de 
tornar mais nítido o presente e construir o futuro. Contudo, tal 
atitude não pode ser confundida com qualquer gênero de sau-
dosismo ou como mera repetição de esquemas outrora eficazes. 
O saudosismo é uma forma de negação da realidade, um refúgio 
justificável no âmbito da vida privada, contudo um veneno em 
se tratando de projetos coletivos, como a educação. E o berço 
da cultura ocidental é o mundo grego. 
O movimento de retornar ao ideal grego de educação 
distancia-se do saudosismo e da repetição. É impossível adotar 
um modelo histórico, espacial e conceitualmente situado e sim-
plesmente repeti-lo em contexto totalmente diverso. Contudo, é 
possível adequar seus princípios, revestir o espírito original com 
métodos e perspectivas que atendam aos desafios do mundo 
contemporâneo, pois todo o conceito de educação guarda em 
si algo de universal. Educar jamais é uma ação exclusiva de um 
único indivíduo, tampouco propriedade desta ou daquela escola, 
sistema, corpo doutrinário ou órgão público. Toda a comunidade 
humana, toda a cultura e toda a história estão sintetizadas no 
processo educativo. Há, portanto, algo de relevante nas experi-
ências históricas fundantes, não que tange a sua forma, mas ao 
seu sentido mais profundo. 
Antes de tudo, a educação não é uma propriedade indivi-
dual, mas pertence por essência à comunidade. O caráter 
da comunidade imprime-se em cada um de seus membros 
e é no homem, muito mais do que nos animais, fonte de 
toda ação e de todo comportamento. Em nenhuma parte o 
influxo da comunidade nos seus membros tem maior força 
que no espírito constante de educar, em conformidade com 
o seu próprio sentir, cada nova geração. [...] Toda a educa-
ção é assim o resultado da consciência viva de uma norma 
que rege uma comunidade humana, quer se trate da família, 
de uma classe ou de uma profissão. (JAEGER, 2001, p. 4).
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A educação na Antiga Grécia estava fundada e voltada não 
para si mesma. Quando isso ocorre encontramos uma anoma-
lia perigosa, cujos sintomas vão do esgotamento dos métodos 
e conteúdos ao excessivo apreço pelo aparato burocrático em 
detrimento do pedagógico. Além disso, não faz absolutamente 
nenhum sentido, uma vez que a ação de educar é fundamental-
mente humanizar a pessoa, fazendo pertencer ao gênero huma-
no em um patamar muito superior do que da natural inclusão 
como espécie. 
Mas por que os gregos. Por que não modelos mais próximos 
historicamente? Por que não sistemas modernos, impregnados de 
intenções e interesses similares aos atuais? Há diversas respostas 
para essas perguntas. A mais importante diz respeito à influência 
e à gênese fundamental da cultura e do pensamento grego na 
identidade ocidental e, sobretudo, no modo como a educação 
era compreendida por esse povo como expressão de identidade 
e busca de um ideal de ser humano, de mundo e de sociedade. 
É historicamente indiscutível que foi a partir do momento 
em que os gregos situaram o problema da individualidade 
no cimo de seu desenvolvimento filosófico que principiou 
a história da personalidade europeia. Roma e o Cristianismo 
agiram sobre ela. E da intersecção desses fatores brotou 
o fenômeno do eu individualizado. Mas não podemos 
entender de modo radical e preciso a posição do espírito 
grego na história da formação dos homens, se tomarmos 
um ponto de vista moderno. [...] A vivacidade espontânea, 
a sutil mobilidade, a íntima liberdade (que parecem ter 
sido as condições do rápido desabrochar daquele povo 
na inesgotável riqueza de formas que nos surpreende e 
espanta ao contato com os escritores gregos de todos os 
tempos, dos mais primitivos aos mais modernos) não têm 
as suas raízes no cultivo da subjetividade, como atualmente 
acontece; pertencem à sua natureza. E quando esse povo 
atinge a consciência de si próprio descobre, pelo caminho 
do espírito, as leis e normas objetivas cujo conhecimento dá 
ao pensamento e à ação uma segurança antes desconhecida. 
(JAEGER, 2001, p. 10).
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Jaeger confere à natureza grega características que nor-
malmente julga-se como aprendidas, desenvolvidas ao longo 
do tempo. A simples menção ao termo inatismo faz arrepiar o 
pudor pedagógico em tempos de correção política e hegemonia 
de perspectivas que apontam para a total autonomia do sujeito. 
Porém o termo natureza é muito mais amplo. Ele evoca algo 
profundo, uma condição à qual nos dirigimos com o intuito de 
sermos plenos. É um ideal. Algo que requer compromisso e 
leva toda uma existência para ser concretizado. Ocorre que os 
dias atuais caminham sob o signo do útil, do prontamente exe-
cutável e do imediato. A educação não foge à regra. Espera-se 
resultados concretos a cada signo e tais resultados são medidos 
exclusivamente por escalas de desempenho, planilhas e dados 
que comprovam estatisticamente que um conteúdo foi mais bem 
assimilado e os resultados são mais ou menos satisfatórios do 
que no período anterior. 
A educação é uma função tão natural e universal da co-
munidade humana, que, pela sua própria evidência, leva 
muito tempo a atingir e plena consciência daqueles que a 
recebem e praticam, sendo, por isso, relativamente tardio 
o seu primeiro registro na tradição literária. O seu conte-
údo, aproximadamente o mesmo em todos os povos, é ao 
mesmo tempo moral e prático. Também entre os gregos 
foi assim. Reveste, em parte, a forma de mandamentos, 
como: honrar os deuses, honrar pai e mãe, respeitar os 
estrangeiros; consiste por outro lado numa série de pre-
ceitos sobre moralidade externa e em regras de prudência 
para a vida, transmitida oralmente pelos séculos afora; e 
apresenta-se ainda como comunicação de conhecimentos e 
aptidões profissionais a cujo conjunto, na medida em que é 
transmissível, os gregos deram o nome de techne. (JAEGER, 
2001, p. 23). 
A palavra-chave, de acordo com Jaeger, é totalidade. Per-
cebe-se que o conceito grego de educação não privilegia um 
aspecto em detrimento do outro, não concebe o conhecimento 
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como milhares de fragmentos disciplinares. Artes e ofícios são 
uma unidade. Moral e discursos racionais são idênticos. Formar o 
ser humano significa compreendê-lo como um todo inseparável, 
cujas partes não são mais do que facetas do mesmo e único ser. 
Isso não significa abdicar da individualidade. Ao contrário, como 
Jaeger afirma, é a busca pela individualidade que representa o 
cume do monumental edifício filosófico grego. Essa expressão 
da identidade grega permeia o ato de educar. O artesão, o poeta, 
o guerreiro, o filósofo são, antes de tudo, manifestações de um 
ideal maior de ser humano. Cisões são deturpações desse ideal 
espiritualmente elevado de homem. Cometeríamos um grave 
anacronismo caso objetivasse-se resgatar a forma da educação 
clássica e aristocrática da antiga Grécia. Mesmo que tratando-
-se de um dos arquétipos da identidade ocidental, não se pode 
simplesmente adotá-lo em nossos dias.
dA PAidéiA Aos PARAdoxos dA educAção: 
bAumAn, liPovetsKy e PieRRe levy
A permanência do conceito grego de Paidéia, sobretudo no 
que concerne à educação enquanto ideal civilizatório, mediante 
o qual a pessoa humana é tomada e formada em sua integrali-
dade encontra eco no período contemporâneo. As reflexões de 
Zygmunt Bauman, Gilles Lypovetsky e Pierre Levy demonstram 
uma clara pertinência nesse sentido, pois tratam da educação 
enquanto ideal formativo ao mesmo tempo em que mergulham 
nos paradoxos e nos conflitos atuais. Definir o tempo presente 
é sempre difícil. Debruçar-se sobre o próprio contexto sempre 
foi um tabu entre os cientistas, sobretudo em virtude do mito 
da plena objetividade da análise científica. Aqueles que ousam 
empreender tal reflexão assumem um risco necessário. Os dias 
que se seguem são particularmente perigosos para tais pessoas. 
Esta é uma época dita de crise, para a qual paradigmas e con-
cepções de mundo de outrora não são mais suficientes.
Rupturas jamais são pacíficas. Os ventos da mudança e da 
novidade costumam ser recebidos com desconfiança e temor. 
Muitos optam pelo radicalismo mais fechado. Consideram o 
dogmatismo uma muralha segura contra as incertezas do tempo. 
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O passado pode iluminar o presente, porém jamais solucionará 
seus problemas. O legítimo movimento de retorno às origens, 
portanto, evita o saudosismo e se abstém de qualquer tentativa 
anacrônica de imitação de modelos. Por isso, mais do que buscar 
soluções já testadas, é preciso encontrar o ideal mais condizente 
ao momento e tecê-lo a partir dos viventes da atualidade. Um 
dos pontos de partida para essa época, que ainda carece de 
nome, seja o da liquidez, sugerido por Zygmunt Bauman1. 
Bauman opta pelo conceito de liquidez em resposta à ideia 
corrente de pós-modernidade. Estaríamos em um estágio da Mo-
dernidade dando continuidade ao projeto de autonomia absoluta 
do indivíduo. Essa emancipação tão desejada principia como 
rompimento com a transcendência da fé, marcada no medievo 
pela submissão aos ditames da Igreja e por uma conduta moral 
na qual a submissão é o ápice. Nesse momento, a busca por 
autonomia decaiu em cisão do eu com o todo. Nada subsiste. 
Tudo é instantâneo e o imediato é o único tempo aceitável. Se 
outrora o que era sólido se desmanchava no ar, agora sequer 
chega a consolidar-se.
A educação escolarizada representou um projeto capaz de 
fazer da formação dos indivíduos exclusiva responsabili-
dade da sociedade e, em especial, dos governantes. Isso 
pois é direito e dever do Estado formar seus cidadãos e 
garantir sua conduta correta, vale dizer, o comportamento 
na direção do projeto racional e, no caminho, introduzir 
ordem em uma realidade antes despojada de seus próprios 
dispositivos de organização. A escola era a sede a partir da 
qual se universalizavam os valores utilizados para a integra-
ção social. Os intelectuais (professores e/ou educadores) 
eram os únicos capazes de fornecer a receita aos incultos 
e vulgares do que seria uma vida correta e moral. E a edu-
cação, por sua vez, uma declaração da incompetência social 
das massas e uma aposta na ditadura do “professorado” 
(déspotas ilustrados), guardiões da razão, das boas maneiras 
e do bom gosto. (BAUMAN, 2013, p. 2).
1 A discussão feita aqui se pautou na obra Modernidade Líquida e na entrevista 
A escola contemporânea. 
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A escola baseia-se, portanto, no conceito de educação como 
método de formatação do indivíduo aos ditames e necessidades 
do meio. Contudo, tais necessidades são estabelecidas pelo po-
der constituído, pois devemos lembrar que herdamos essa ideia 
da modernidade, cujo projeto de mundo ainda paira sobre nós. 
Não é de estranhar, portanto, que Bauman, naquele livro, tenha 
concebido a educação escolarizada como o conceito e a prática 
de uma sociedade amplamente administrada. 
O pensador retoma a interpretação da educação escolariza-
da como fábrica da ordem, destinada à produção de corpos 
dóceis, disciplinados e eficientes, e a analisa levando em 
conta a “transição” da modernidade sólida à líquida. A con-
clusão a que chega, pressuposta, porém não explicitada, em 
Legisladores, é que essa concepção da escola e da educação 
enfrenta uma grande crise desencadeada pela “falência” das 
instituições e da “filosofia” herdada da modernidade sólida. 
(BAUMAN, 2013, p. 3).
A palavra-chave para elucidar tal concepção de educação 
para Bauman é ordem. Manter as estruturas sociais, domar o 
caos da barbárie e da superstição oferecendo ao indivíduo um 
cabedal de conhecimentos sólidos duradouros, bem como um 
comportamento igualmente constante e imune às circunstân-
cias e suas atribulações. O problema é como manter esse ideal 
quando os critérios modernos acerca de homem, de mundo e de 
sociedade são severamente ignorados? Como manter a educação 
centrada na estabilidade e na previsibilidade quando o caos e a 
liquidez se impõem?.
Aprendemos com seu diagnóstico que esse tipo de ordem 
social imutável é tudo o que não temos na sociedade que 
fez da liquidez seu paradigma. Para o sociólogo, o “mundo 
do lado de fora” das escolas cresceu de modo diferente 
daquele para o qual elas estavam preparadas a educar. 
Assim, preparar para toda a vida adquire novo significado 
diante das atuais circunstâncias sociais. Ou, no mínimo, 
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certa descrença em relação ao seu potencial aplicativo. 
(BAUMAN, 2013, p. 5).
Há, na visão de Bauman, dois mundos paralelos: o mundo 
real, líquido, rarefeito, múltiplo e em crise; e o mundo para o 
qual a escola prepara os indivíduos, marcado pela estabilidade, 
pela durabilidade, pela permanência de conceitos e condutas 
seculares. Esse antagonismo é perverso e seus resultados óbvios. 
Cada vez com mais intensidade ser humano e escola se repelem. 
A escola se esforça em banir de seus domínios a impermanência 
da realidade que a circunda, forjando uma pseudorealidade que 
mal suporta o mais leve ruflar dos problemas que se acumulam 
fora de seus muros. Professores, gestores, pedagogos lutam con-
tra o mundo não como reservas de utopia, crítica em relação ao 
que está posto ou posicionamento consciente de enfrentamento. 
Em geral, entrincheiram-se por detrás do óbvio e do mesmo. 
Seguindo a mesma linha de Bauman, no que se refere ao 
não esgotamento dos fundamentos e dos modelos modernos 
em nossos dias, o filósofo Gilles Lipovetsky2 identifica sinais 
evidentes de que somos guiados ainda pelos grandes ideais da 
Modernidade. Segundo o autor, vivemos não a falência de um 
sistema de ideias cujas origens remetem ao século XVII, mas 
a radicalização do mesmo. Crença absoluta nos poderes e na 
amplitude da técnica em detrimento de outros saberes e práti-
cas; isolamento individual como expressão da mais alta adesão 
à liberdade; o mercado como valor máximo e indiscutível, e 
qualquer opinião será necessariamente anacronismo. Embora 
subsista esse ideal nebuloso, seus modelos se esgotaram. 
Os modelos tradicionais estão desaparecendo, e as pessoas 
procuram, no modelo educacional, as respostas para suas 
perguntas. “Meu filho não fala, como é que devo agir?” 
Elas (as mulheres) lêem as matérias. “Meu marido me trai, 
então será grave, não será grave?” A mídia, e acredito que 
cada vez mais será assim no futuro, nos oferece soluções. 
Nos anos 1950, 1960, isso não existia, era uma mídia unica-
2  Os conceitos abordados são oriundos da obra A cultura-mundo.
21Cadernos de Educação, v.14, n. 28, jan.-jun.2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1679-8104/ce.v14n28p13-32
mente para o entretenimento. Hoje vamos para uma mídia 
que responde às angústias dos homens e das mulheres, 
que estão um pouco perdidos. Então se oferece para eles 
debates, discussões, para eles verem que não estão sós, 
para eles verem o que se pode oferecer como soluções. 
(LIPOVETSKY, 2005, p. 1).
A grande contradição, aponta Lipovestky, é que embora 
tudo se liquefaça a busca pelo antigo e pelo duradouro persis-
tem como arquétipos. Objetos antigos, crenças experimentadas, 
sobreviventes ao julgamento implacável da história são portos 
seguros aos quais o gênero humano costuma recorrer assim que 
se avizinha a crise. Como náufragos, nos agarramos com todas 
as forças a tudo o que rescende a estabilidade. 
São várias as causas do mito do durável. Primeiro, as razões 
ecológicas. Temos hoje uma cultura totalmente diferente, 
em que as pessoas começam a entender, acham imoral jogar 
tudo fora, desperdiçar... afetaria as próximas gerações. E 
uma segunda razão é que persiste o gosto pela novidade, 
mas o antigo reconquistou um certo valor. Eu sou da ge-
ração que gostava do novo. Hoje, a gente vê o gosto pelas 
coisas velhas, pelo vintage, pelas antiguidades. O passado 
recuperou um certo valor, porque a modernidade está mais 
angustiada e não estamos mais vivendo numa fase na qual 
se cultua apenas o moderno, o novo. O que dura gera uma 
certa segurança, uma marca do tempo contra a sociedade 
do efêmero, do digital, do virtual. Há nisso algo tangível, 
um pouco nostálgico também. (LIPOVETSKY, 2005, p. 1).
Ao reconhecer essa contradição entre antigo e novo, Li-
povetsky abre a perspectiva para o fato de evitarmos a todo o 
custo enfrentar a crise que se instaurou no período contempo-
râneo. Fincar os pés em valores seculares, flertar com o novo 
sob a forma de apetrechos e invenções tecnológicas, tornar tudo 
célere e repentino são apenas subterfúgios para se enfrentar um 
problema concreto: a ruptura incontornável das estruturas sobre 
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as quais o mundo se edificou desde a Modernidade. Contornar a 
crise não a debela. Pelo contrário, torna ainda mais traumática e 
difícil qualquer tentativa de lidar com ela. Em alguns momentos 
históricos e existenciais, assumir a contradição e tomar o cami-
nho da autodestruição, do aniquilamento é a única alternativa. 
Agarrar-se desesperadamente a novas metodologias educacionais 
que mudam a forma sem afetar a essência do processo tem se 
mostrado ineficaz. Os problemas enfrentados hoje são estru-
turais. O que está em jogo não são os métodos ou as práticas 
simplesmente, mas o sentido mais profundo da educação.
É o que acompanha a individualização. Os indivíduos dei-
xaram de ser conduzidos pelo coletivo. Eles não têm mais 
um grande objetivo coletivo que possa levá-los. Também 
houve uma mudança nas formas da educação. A gente gera 
filhos fracos, frágeis, e esse é um grande enigma para o 
futuro. Mas não há dúvidas de que a educação liberal gerou 
a fragilização em massa. Esse será um desafio para o século 
XXI. Deveremos reconquistar o espaço, mas a educação 
também, pois a gente vê pessoas muito frágeis, como se 
tivessem ficado sem força, e ali está um belo ideal: o que é 
educar? A gente não tem progredido muito nesse sentido. 
(LIPOVETSKY, 2005, p. 3).
A perda do sentido da educação revela uma cisão em 
relação aos ideais de ser humano e do mundo que cultivamos 
como sociedade. Não saber o que se é ao certo ou para onde 
direcionar os próximos passos é uma angústia inextinguível da 
condição humana. Não há respostas sólidas o suficiente para 
eliminar essas questões. De certo modo somos essas indagações. 
Porém, quando inexistem percepções ao menos preliminares 
sobre o que se espera atingir enquanto gênero e como pessoas, 
que tipo de mundo escolheu-se como horizonte, nenhum passo 
pode ser dado, apenas se correria em círculo. Tal discurso pode 
soar deveras utópico. Números, indicadores, planos podem nos 
apontar o rumo a ser seguido com base nas projeções e nos ín-
dices de produtividade que este ou aquele novo projeto alcança. 
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O que importa é atingir metas satisfatórias. Sentidos e ideais 
podem esperar. Contudo, o que são sucessos quando faltam 
horizontes? As angústias humanas refletem inevitavelmente no 
processo educativo.
As relações de trabalho têm alterado as relações entre 
os indivíduos. Outrora, eles pertenciam a grupos, eram 
operários, as relações existiam no nosso universo, não se 
pediam coisas complicadas. Hoje temos as demissões, há 
uma incerteza quanto ao futuro, as pessoas se questionam. 
Antes se dizia: “É o capitalismo”. Hoje também, mas além 
disso se diz: “Eu é que não sou bom, não estou à altura”. 
Vemos que a instabilidade no mundo do trabalho tem ge-
rado falhas e coisas muito difíceis de serem encaradas para 
indivíduos que se questionam, que têm dúvidas sobre si. Ao 
mesmo tempo, isso gera um maior distanciamento entre o 
indivíduo e a empresa. As pessoas estão mais desconfia-
das, elas sabem que sua posição não é perpétua. Portanto, 
o futuro pede indivíduos cada vez mais móveis, capazes 
de trocar de empresa e até de profissão. E por isso é que, 
numa situação geradora de tanta angústia, a educação tem 
tanta importância. Quanto melhor a formação, maiores as 
chances de encontrar um novo emprego. Se não tiver uma 
formação inicial, a situação se torna trágica. Por isso, no 
século XXI, a hipermodernidade deve fazer um tremendo 
esforço em matéria de educação, de formação. Caso con-
trário, geraremos indivíduos que sempre serão rejeitados, e 
isso é algo terrível. (LIPOVETSKY, 2005, p. 6).
Outro teórico contemporâneo que aborda a questão da edu-
cação mediante a perspectiva da totalidade, abrangendo não só as 
práticas pedagógicas correntes, mas o sentido mais profundo do 
ato de educar é Pierre Levy3. Célebre por suas análises acerca da 
cibercultura, este autor francês foca as particularidades de nossa 
realidade histórica, procurando compreender como os avanços 
3  O autor foi discutido a partir da obra As Tecnologias da Inteligência: o futuro 
do pensamento na era da informática.
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tecnológicos, sobretudo no que tange à comunicação e à troca de 
informações, transformaram não só as relações sociais e privadas 
como também a própria maneira de enxergar a nós mesmos e ao 
mundo. Segundo Pierre Levy, o conhecimento, o saber e, como 
tais, a educação passaram por três grandes transformações em 
nossa época. A primeira delas diz respeito à velocidade.
A maneira mais simples e mais marcante de explicar essa 
velocidade seria dizendo que até uns 25 anos atrás quando 
um jovem aprendia uma profissão, a maior parte do que 
aprendia ainda era válido no final de sua carreira profissio-
nal. E ele podia até mesmo transmitir esse conhecimento 
aos seus filhos ou a aprendizes. [...] Hoje em dia, a própria 
base está em movimento permanente! Eu diria que isso é a 
primeira mudança de nossa relação com o saber, e talvez a 
mais importante de todas. Pense no exemplo de uma escola. 
Você percebe, na hora, que um pressuposto essencial da 
educação institucional é que os mais velhos sabem mais 
que os mais novos. Os professores são mais velhos que 
os alunos. E os alunos progridem de classe em classe e à 
medida em que você se torna mais velho, passa a níveis 
superiores. Tudo é organizado em função disso. Por quê? 
Porque o conhecimento era essencialmente um estoque e 
acumulávamos esse estoque à medida em que aprendíamos. 
Hoje em dia, navegamos em um fluxo. Não acumulamos 
mais um estoque por isso é que há, evidentemente, um 
questionamento da escola como instituição. Vamos ter 
que encontrar novas maneiras para enfrentar essa situação. 
(LEVY, 2001, p. 2).
 
Como fazer com que o sujeito aprenda? Muitos trilham 
apenas o caminho do método, do uso intensivo e ostensivo do 
tempo, dos meios para fazê-lo. Esquecem do componente pes-
soal, da disposição, do interesse em fazê-lo. A referência aqui 
não se dá apenas no âmbito das motivações internas. É possível 
promover a disposição, incentivá-la. Contudo, seria o mais ha-
bilidoso capaz de criá-la? Perguntas preciosas e arriscadas. Pre-
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ferimos, a maior parte do tempo, deixá-las tácitas. A velocidade 
com a qual tudo se dá coopera para isso. A urgência rege tudo. 
Rever antigas posturas e abandonar sistemas cujo significado se 
perdeu é dispendioso e demorado.
Pierre Levy aponta a questão do trabalho como segundo 
fator de transformação da ideia de educação. Os modelos ado-
tados ainda hoje se baseiam nos ideais da Revolução Industrial, 
evento histórico importante, porém largamente ultrapassado 
em todos os sentidos. O universo do trabalho na atualidade é 
complexo e desafiador. O conhecimento se converteu em seu 
ativo por excelência. 
A situação evolui tão rápido que não há resposta para tudo. 
Às vezes nós mesmos temos de encontrar resposta. Talvez 
de maneira coletiva, talvez de maneira individual. Mas não 
existe uma resposta já pronta. Portanto, estamos cada vez 
mais diante de situações onde o trabalho é a transação de 
conhecimentos. E isso, em todas as profissões, mesmo nos 
setores primários, mesmo na pesca, na agricultura e o mais 
evidente, na indústria, sem falar no setor terciário. A relação 
com a educação tradicional é a seguinte: será que é para 
esse trabalho do qual falamos que preparamos a criança 
hoje em dia? Será que as ensinamos a aprender sempre, a 
cooperar? Será que as ensinamos a transmitir aquilo que já 
sabem? Pois é isso que serão obrigadas a fazer. Será que lhe 
damos uma mentalidade de empreendedores no espaço do 
conhecimento? Portanto, será que são as estruturas clássicas 
do ensino que melhor preparam essa situação? Não tenho 
certeza. (LEVY, 2001, p. 2).  
Desenvolver, construir, aprimorar e investir no conheci-
mento é essencial. Entretanto, o processo educativo objetiva 
excessivamente o aprendizado técnico em detrimento do espírito 
investigativo. Oficinas e cursos profissionalizantes se multiplicam. 
Saberes tidos como eficientes e práticos recebem cargas horárias 
vastas, repetindo o sofisma da quantidade como alternativa à 
qualidade. Crianças e jovens recebem incentivos largos para pen-
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sarem em negócios e empreendimentos próprios. Em contrapar-
tida, incentivos à iniciação científica são parcos. Trata-se de um 
sintoma do distanciamento da educação das reais necessidades 
presentes dos indivíduos e da construção de um ideal futuro. 
A terceira transformação diz respeito às tecnologias. É 
lugar comum o reconhecimento da importância em se dominar 
as ferramentas que o mundo contemporâneo produz com ta-
manha celeridade. Pouco se fala, por outro lado, em como tais 
ferramentas modificam o modo de pensar, de sentir e de agir dos 
seres humanos. A velocidade com a qual um novo computador 
transmite e processa informações não altera somente aspectos 
tangíveis como a produção e a comunicação. A percepção de 
tempo muda drasticamente. Relações, ideais, perspectivas atingem 
um patamar diverso de contextos anteriores. Os sujeitos são 
transformados profundamente pelo uso das novas tecnologias, 
positiva e negativamente.
A terceira mudança da relação com o conhecimento é a 
que diz respeito às tecnologias. Mas note que eu coloco as 
tecnologias em terceiro lugar. Não digo que é a tecnologia 
que determina tudo. Mas nem por isso ela deixa de ser 
importante. [...] Quando inventamos a imprensa, houve um 
salto pois, a partir desse momento, as informações puderam 
se tornar facilmente acessíveis e, portanto, surgiram novas 
possibilidades de comprar, de se relacionar, etc. E a partir 
desse momento, a informação e o conhecimento deixaram 
de ser um recurso raro. Mas, hoje em dia, temos um acesso 
ainda mais fácil à memória imemorial da humanidade graças 
à rede de computadores. E não se trata de uma memória es-
tática como as palavras impressas em um livro, mas de uma 
memória dinâmica, em transformação constante e continua-
mente atualizada que é alimentada por milhares de pessoas e 
que todos lêem e discutem entre si, etc. Uma memória muito 
mais viva e próxima da memória natural. (LEVY, 2001, p. 4).
A transmissão do conhecimento deixou de ser de fato um 
monopólio da instituição escola. Porém, o papel da educação e 
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da escola como um todo vai muito além disso. Todos os ideais 
e propósitos mais elevados de um povo estão cristalizados ali, 
ou pelo menos deveriam estar. Negligenciada essa condição, a 
educação não significa absolutamente nada. Limita-se a meto-
dologias sem fins claros, especulação despretensiosa, discurso 
moralizador e confinamento de mentes e de corpos.
educAção integRAl: 
quAntidAde ou totAlidAde?
Como apontou-se anteriormente, o período contemporâneo 
é marcado pela dissolução de antigos paradigmas e por uma na-
tural e temerosa insistência por parte de muitos de negligenciar 
essa tensão. Como resultado, concentram-se todas as forças em 
não deixar ruir a fachada quando a estrutura já se corrompeu. O 
reconhecimento da crise não significa abandono, desesperança, 
tampouco indiferença. 
Giles Deleuze, pensador francês, imprime ao seu pensamen-
to a égide do múltiplo, do movimento incessante. A atualidade é 
profundamente marcada pelo culto à multiplicidade, pela veloci-
dade vertiginosa, pela polissemia de vozes, imagens e sentidos. 
Há um apelo à individualização em tudo. Todos se proclamam 
avatares de si mesmos nas redes sociais. Os discursos políticos 
e pedagógicos estão plenos de odes à diversidade e ao direito 
de cada pessoa em ser quem é independentemente e acima de 
qualquer coisa. Contudo, a apologia da multiplicidade significa 
adesão a ela? Para Deleuze, não. “Não basta dizer viva o múl-
tiplo. É preciso fazer o múltiplo.” (DELEUZE, 2003, p. 14). 
Vive-se, utilizando a reflexão de Deleuze, o simulacro da 
multiplicidade. A educação talvez seja a expressão terminal 
desse mundo artificial. Inserção de todos na escola, porém au-
sência de condições mínimas para lhes oferecer uma formação 
de qualidade. Necessidades especiais contempladas em leis e 
belos projetos, porém desprezadas na prática das superlotações. 
Pedagogias variadas e a mesma insistência no acidente e não 
na essência. A educação hoje deve optar pela tensão inerente à 
diversidade e não apenas incorporá-la ao discurso, do contrário 
não será diferente da pessoa que se julga autônoma reproduzindo 
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e compartilhando os mesmos conteúdos individualizantes pro-
duzidos para todos. Deleuze salienta que “nunca se sabe como 
uma pessoa aprende; mas, de qualquer forma, aprende, é sempre 
por intermédio de signos, perdendo tempo, não pela assimilação 
de conteúdos objetivos” (DELEUZE, 2003, p. 21).
Tratar a educação como um mistério é atacar os cânones 
positivistas. Teorias variadas nos afirmam que não é apenas pos-
sível elucidar o ato de aprender por completo como o fazemos 
o tempo todo. Tudo é mensurável. As inconsistências e disso-
nâncias que teimam em imperar são abismos em uma arquitetura 
cognitiva completa. Ao não tratarmos o processo educativo a 
partir da perspectiva de um ideal maior de homem e de mundo 
solapa-se a multiplicidade de sentidos e de modos pelos quais 
o sujeito verdadeiramente aprende e nos detemos na superfície 
do problema. E a opção concreta pelo múltiplo coincide com a 
escolha pela tensão, pelo acompanhamento, pelo contato. 
O movimento do nadador não se assemelha ao movimento 
da onda; e, precisamente, os movimentos do professor de 
natação, movimentos que reproduzimos na areia, nada são 
em relação aos movimentos da onda, movimentos que só 
aprendemos a prever quando os aprendemos praticamente 
como signos. Eis porque é tão difícil dizer como é que 
alguém aprende: há uma familiaridade prática, inata ou 
adquirida, como os signos, que faz de toda a educação algo 
de amoroso, mas também de mortal. Os nossos únicos 
mestres são aqueles que nos dizem “faça comigo” e que, 
em vez de nos proporem gestos para reproduzir, sabem 
emitir signos a serem desenvolvidos no heterogêneo. (DE-
LEUZE, 2003, p. 54).
Essa concepção de educação é, sem a menor dúvida, foca-
da na totalidade, na integralidade. Atualmente, o termo “escola 
integral”4 se tornou um lugar comum. Mas a pergunta que se 
4 O conceito de escola integral difere da ideia de escola de tempo integral. 
Enquanto o primeiro remete à educação enquanto ideal civilizatório e que 
tem como foco a formação do ser humano em todas as suas dimensões e 
aspectos, o segundo trata do aumento do tempo no qual os alunos passam 
dentro da escola, abrangendo, em geral, dois períodos, matutino e vespertino. 
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eleva é se esse projeto representa uma busca pela multiplicidade 
da qual fala Deleuze, da totalidade, de um ideal de homem e de 
mundo que coloque em movimento tudo o que se tem de mais 
importante e caro como sociedade e como indivíduos. 
A escola de tempo integral tornou-se uma espécie de solu-
ção para os problemas relativos à educação em nossos dias. Em 
geral, trata-se de dobrar o tempo em que a criança e o adolescen-
te ficam na escola, oferecendo oficinas e atividades diversas em 
concomitância com as disciplinas básicas. A palavra-chave para 
a revolução na educação contemporânea, portanto, parece ser 
“tempo”. E não faltam exemplos que comprovam essa percep-
ção. É muito comum, por exemplo, os índices que comprovam 
o baixo rendimento dos alunos virem acompanhados de anún-
cios do poder público referente ao aumento da carga horária de 
disciplinas tidas como essenciais, a saber, língua portuguesa e 
matemática. Por detrás dessas ações, percebe-se foco excessivo 
na questão do tempo, quando a educação vai além desse aspecto. 
consideRAções finAis
O cenário descrito pelos teóricos contemporâneos é de-
safiador. Falência institucional, ineficácia concreta de métodos 
e práticas pedagógicas, distanciamento entre escola e sujeito. A 
sensação de desamparo e impotência muitas vezes impera diante 
de perspectivas que não fazem concessões ao otimismo vulgar. 
É na fissura que se deve encontrar caminhos. Desviar ou ignorar 
são escolhas óbvias e fadadas ao fracasso. Vive-se uma era de 
dissolução e de crise. Eis o signo. Eis o ponto de partida. 
A educação é algo que perpassa a condição humana. Re-
montado aos gregos, essa convicção se torna basilar, sobretudo 
no que se refere ao seu caráter de formação integral. Diz res-
peito ao indivíduo que aprende, seleciona seus signos e saberes 
de acordo com suas expectativas e interesses. Mas, ao mesmo 
tempo, refere-se ao coletivo que expressa em suas práticas e 
modelos os ideais que cultiva e as referências que compõem seu 
modo de vida e cultura. Educar é um ato humano por excelência. 
Simbólico e concreto. Adequa-se ao momento, às circunstâncias 
históricas, ao que se espera da pessoa em seus papéis sociais e 
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privados. Lança-se ao horizonte, atuando na construção de um 
mundo que existe enquanto esperança e motivação e que nos 
permite continuar crescendo e superando o que está posto. Per-
mite o desenvolvimento da própria identidade. Edifica as pontes 
da alteridade que nos conduz ao convívio com o outro. Unifica 
séculos de conhecimento. Multiplica percepções e vozes. Nas 
palavras de Deleuze (2003, p. 7), educar é um ato apaixonado e 
“apaixonar-se é individualizar-se pelos signos que (esse alguém) 
traz consigo e emite”. 
Educar, portanto, não é ato isolado e domado. Reserva-se 
sempre na dimensão de mistério. A simples menção ao caráter 
inexprimível da educação, o reconhecimento de sua inesgotabi-
lidade já desperta a desconfiança daqueles que pensam o mundo 
como uma equação exata. Durante séculos de tradição moderna 
cultivou-se o mito da precisão e da objetividade absolutas 
advindas da ciência. Tudo pode ser medido, quantificado, 
dissecado com rigor e métodos infalíveis. Evocar a dimensão 
misteriosa da educação, sua têmpera de paixão garante que jamais 
nos coloquemos diante dela como nos colocamos diante de uma 
placa de petri ou de uma combinação numérica. Números, indi-
cadores, objetivos claros são fundamentais. Porém não esgotam 
o problema. Educar integralmente será sempre uma instância 
exigentemente desafiadora. Determinar o modo como se aprende 
e o que se deve aprender é esforço cotidiano, projeto no sentido 
pleno do termo, jamais uma fórmula. Apostar na educação inte-
gral é, desse modo, um mistério a ser perenemente sondado em 
seu limiar, descortinando o véu de Maya que envolve a milenar 
formação do ser humano.
A finalidade da educação é contestar o impacto das ex-
periências do dia-a-dia, enfrentá-las e por fim desafiar as 
pressões que surgem do ambiente social. Mas será que a 
educação e os educadores estão à altura da tarefa? Serão 
eles capazes de resistir à pressão? Conseguirão evitar ser 
arregimentados pelas mesmas pressões que deveriam con-
frontar? (BAUMAN, 2007, p. 98).
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As urgências atuais, a crise de paradigmas, a ineficiência 
da escola diante dos dilemas da existência – futuro, mercado 
de trabalho etc. – colocam o processo educativo no olho do 
furacão. Fazer algo é imprescindível. O que está em jogo é o 
futuro de uma geração, de pessoas cuja existência está em curso 
no momento em que estas linhas são escritas. O que fazer então? 
Retomar o sentido de educar como ideal de ser humano e de 
mundo compreendidos em sua totalidade. Qualquer projeto atual 
na área de educação precisa partir de uma clara noção de que 
tipo de pessoa e de sociedade espera-se concretizar no presente 
e em quais horizontes depositamos as esperanças e esforços 
empreendidos. Retomar a perspectiva do amanhã. Revalidar 
a dinâmica do tempo para além do imediatismo, mantendo a 
convicção de que a condição humana é algo a caminho. 
Unificar vida e educação. Aumentar o tempo em que o 
estudante passa na escola é importante, porém insuficiente 
quando o que se entende por educação continua intacto. A di-
cotomia em turnos, o modo fragmentado como o conhecimento 
é tratado, a burocratização excessiva, o apartamento em relação 
à comunidade não serão modificados com o mero aumento 
quantitativo. A escola de tempo integral só faz sentido quando 
se pratica uma educação integral. E para praticá-lo precisa-se 
da necessária ousadia de cortar a própria carne, de se mutilar 
de certa forma, pois urge se revelar as fissuras que algumas 
abordagens tentam ocultar.
Os homens não deixam de fabricar um guarda-sol que os 
abriga, por baixo do qual traçam um firmamento e escre-
vem suas convenções, suas opiniões; mas o poeta, o artista 
abre uma fenda no guarda-sol, rasga até o firmamento, 
para fazer passar um pouco do caos livre e tempestuoso e 
enquadrar, numa luz brusca, uma visão que aparece através 
da fenda. [...] Então, segue a massa dos imitadores, que 
remendam o guarda-sol, com uma peça que parece vaga-
rosamente com a visão. [...] Será preciso sempre outros 
artistas para fazer outras fendas, operar as necessárias des-
truições, talvez cada vez maiores, e restituir, assim, a seus 
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predecessores, a incomunicável novidade que não mais se 
podia ver. (DELEUZE, 1992, p. 261-262). 
A beleza da crise é romper com o comodismo e a mesmice. 
De nada adiantará construirmos remendos para manter intacta 
a aparência de controle e de tranquilidade do real. Habitamos 
o centro de uma ruptura. Esta é uma época ainda sem nome e 
procurando sua direção. Deve-se ousar repensar a pessoa humana 
e o mundo. E edificar uma educação que seja ao mesmo tempo 
integral e íntegra. 
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